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Suspensão do pagamento da dívida externa brasüeira e "pressão mora!" junto aos credores para 

anutar os juros e o principa). Esta foi a posição dos 1,2 mi! participantes da y  Assembtéia Gera! 
Luterana Mundia! que terminou dia 8 de fevereiro, em Curitiba, capita! do Paraná. Ao fina! do 
encontro, os !uteranos divutgaram a mensagem "Ouvi o c!amor do meu povo", com 22 páginas, 
abordando questões teotógicas e defendendo uma nova ordem econômica internaciona!. Uitima 
Página.

À saída da prisão onde passou 27 anos, M andeia ergue o punho cerrado. Em Soweto, a m uitidão festeja.

Mandeia iivre continua a iuta contra o apartheid
O iíder negro Nelson Mandeia foi iibertado no 

dia 11 de fevereiro, após 27 anos de prisão na 
África do Sui. Ao deixar a penitenciária, Mandeia 
e sua esposa Winnie foram para a praça púbiica 
onde uma muitidão aguardava peio discurso do
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Página 7

mais antigo e famoso preso poiítico do país. Man­
deia defendeu a iuta armada como uma necessi­
dade para fazer frente ao regime racista do 
apartheid e exortou brancos e negros a se unirem 
contra a discriminação. Página 11.
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Novo trem da aiegria na Câmara
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Paes de Andrade 
(PMDB-CE), autorizou a criação 
de um novo "trem da aiegria" no 
Congresso. O deputado permitiu o 
aumento de menos de uma centena 
para exatos 419 o número de asses­
sores ocupando cargos de confian­
ça, colocados à disposição das 
lideranças das bancadas. O acrésci­
mo na foiha de pagamentos, em ja­
neiro, poderá atingir NCz$ 60 
milhões.

A decisão de permitir essas três 
centenas de nomeações foi publicí 
da a 3 de janeiro no "Boletim Admi­
nistrativo" da Câmara e não no 
"Diário Oficial".

A folha de pagamentos será one­
rada pela nomeação de servidores 
classificados no Grupo de Direção 
e Assessoramento Superiores 
(DAS). Os assessores técnicos, 
classificados como DAS-3 e que 
ganharam em dezembro em torno
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O fim da reserva de mercado na 
indústria automobilística foi a pro­
messa de maior impacto feita pelo 
presidente eleito Fernando Collor 
de Mello durante sua visita, dia 29, 
à Federação das Organizações 
Econômicas do Japão, o Keidan- 
ren, principal acontecimento de sua 
viagem a Tóquio. O assunto foi le­
vantado pelo empresário Takashi 
Ishihara, presidente da Nissan Die­
sel Motor Company Limited. Ele 
quis saber se os planos de Collor de 
acabar com os cartórios atualmente 
existentes na economia brasileira se 
estenderiam ao setor automobilísti­
co, que no Brasil é dominado por 
quatro grandes multinacionais oci­
dentais - Ford, General Motors, 
Volks e Fiat.

"Sou contra toda e qualquer re­
serva de mercado e com isso acho 
que dei uma resposta satisfatória",

de NCz$ 45 mil, passaram de um 
para quatro na liderança de banca­
das que possuem entre 22 e 50 depu­
tados. Os oficiais de gabinete que se 
enquadram na categoria DAS-1 e 
que receberam em dezembro NCz$ 
35 mil, passaram de seis para 11 nos 
gabinetes de liderança de bancadas 
acima de 100 deputados.

Esses valores devem se majorar 
em pouco mais de 80%, além das 
gratificações, para o cálculo dos 
custos do "trem da alegria" na folha 
de janeiro, que ainda não está dis­
ponível para o pagamento.

Do total de 419 cargos aos quais 
as lideranças passam a ter direito, 
apenas dez não podem ser nomea­
dos pelo critério de confiança. São 
os chefes de gabinete, os DAS-4, 
que precisam pertencer aos qua­
dros de funcionários concursados 
da Câmara e recebiam, em dezem­
bro, cerca de NCz$ 55 mil. (FSP, 
28/1/90)
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respondeu Collor, deixando claro 
sua intenção de acabar com o pro­
tecionismo no setor automobilísti­
co. "Vamos aguardar com 
ansiedade a chegada desse momen­
to", disse Ishihara, um dos 33 pesos 
pesados da economia japonesa pre­
sentes ao encontro. Collor não fez 
qualquer reparo ao comentário do 
presidente da Nissan - a segunda 
maior montadora japonesa, produ­
tora de carros pequenos e médios, 
além de motores e caminhões -, 
deixando os japoneses convencidos 
de que a reserva de mercado no 
setor está com os dias contados no 
Brasil.

A Nissan possui fábricas no Ja­
pão, Espanha, Austrália e África e, 
em 1988, ficou em segundo lugar no 
ranking japonês, com uma produ­
ção de 2.155.122 unidades. (JB, 
30/1/90)
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Como resultado dos sucessivos 

entendimentos entre o Deputado 
Luís Inácio Lula da Silva e o ex-Go- 
vernador Leonei Brizoia, o PT po­
derá abrir mão do lançamento, 
ainda no primeiro turno, de candi­
dato próprio à eieição de Governa­
dor do Rio de Janeiro e disputar a 
sucessão de Moreira Franco em co­
ligação com o PDT.

O prosseguimento das nego­
ciações nesse sentido foi aprovado 
dia 28, pela Direção Nacional do 
PT, na primeira manifestação 
conjunta da cúpula partidária petis- 
ta sobre o assunto.

O Diretório Nacional do PT de­

cidiu também, após dois dias de 
reuniões, que sua política de alian­
ças para as eleições majoritárias e 
proporcionais deste ano será volta­
da para derrotar o Governo de Fer­
nando Collor de Mello (PRN) na 
disputa eleitoral. Embora tenha de­
cidido lançar candidatos nos Esta­
dos considerados prioritários, o 
partido deixou em aberto a possibi­
lidade de alianças já no primeiro 
turno.

- Não acreditamos nas decla­
rações feitas por Collor, de que não 
terá candidatos nos Estados. Nós 
vamos lançar candidatos nos Esta­
dos em que temos condições de tra­

balhar para obtermos uma bancada 
expressiva nas Assembléias Legis­
lativas e na Câmara dos Deputados 
- informou o secretário nacional do 
PT, Deputado José Dirceu.

O gabinete paralelo proposto pe­
lo Deputado Luís Inácio Lula da 
Silva para fazer oposição à futura 
administração Fernando Collor de 
Mello também foi aprovado pelo 
Diretório Nacional do PT. Ele co­
meçará a funcionar imediatamente, 
a partir do reagrupamento das 
equipes de governo formadas pelo 
partido no primeiro turno das 
eleições presidenciais. (O Globo, 
29/1/90)

PT investe em frentes eieitorais
O secretário-geral do PT, depu­

tado estadual José Dirceu (SP), 
afirmou que o partido está empe­
nhado na formação de frentes para 
a disputa da sucessão aos governos 
dos Estados.

Disse que a principal caracte­
rística dessas frentes será a oposi­
ção ao governo Fernando Collor, 
mas também não serão aceitas for­
mações de frentes que tenham o 
único objetivo de "derrotar o mal

maior". Na maioria dos Estados, ga­
rantiu ele, a Frente Brasil Popular 
(PT, PSB e PC do B) poderá ser 
engrossada com o PDT, PCB, PH e 
setores progressistas do PSDB e 
PMDB.

O deputado acredita que, além 
de quatro governadores (MG, SP, 
DF e ES), o PT fará uma bancada 
no Congresso pelo menos três vezes 
maior do que a atual (de 16 depu­
tados). José Dirceu esteve dia 8 em

Belo Horizonte (MG) para discutir 
o processo sucessório no Estado, 
mas não quis fazer nenhuma avalia­
ção.

Disse apenas considerar normal 
a disputa de dois candidatos de ten­
dências diferentes dentro do pró­
prio partido - os deputados federais 
Virgílio Guimarães (apoiado pela 
Convergência Socialista) e João 
Paulo Pires (da Articulação). (FSP, 
09/2/90)

O ex-chefe da Secretaria de De­
senvolvimento Industrial (SDI), 
Ernesto Carrara, acusou, dia 8, o 
ministro do Desenvolvimento da 
Indústria e do Comércio, Roberto 
Cardoso Alves, de autorizar a im­
plantação de indústrias no setor pe­
troquímico em troca de favores 
políticos. "O ministro, talvez pelo 
hábito parlamentar, distribuiu pro­
jetos através da SDI, o que eu atri­
buo à postura ética do ministro no 
trato da coisa pública", afirmou o 
ex-secretário. Carrara foi demitido 
dia 7 do cargo por Cardoso Alves, 
em função das divergências entre o 
governo federal e o governador do 
Rio de Janeiro, Moreira Franco, 
em torno do pólo petroquímico do 
Rio.

Carrara afirmou que pelo menos 
dois projetos foram assinados por 
Cardoso Alves e pelo presidente 
José Sarney contrariando as dire­
trizes do Plano Nacional de Petro­
química, aprovado pelo próprio 
Sarney. O primeiro prevê a instala­
ção de uma fábrica de PVC pela 
empresa Petrocolor e o segundo em 
favor da Petroquímica Triunfo, am­
bas no Rio Grande do Sul. Nenhu­
ma das duas consta do PNP, que 
prevê investimentos no setor de 
US$ 7,7 bilhões.

A demissão de Carrara foi moti­
vada por sua participação numa so­
lenidade de assinatura de contratos 
para instalação de empresas no pó­
lo do Rio no dia 6 no Palácio Gua­
nabara, sede do governo carioca.

Cardoso Alves havia determinado a 
Carrara que não fosse à solenidade. 
O ex-secretário alega que a assina­
tura dos contratos não poderia ser 
adiada, sob pena de inviabilizar um 
trabalho de sete meses para a esco­
lha das empresas que se instalarão 
no pólo do Rio.

As divergências entre Cardoso 
Alves e Carrara vêm de muito tem­
po. Carrara defende a implantação 
do pólo no Rio e a não-duplicação 
do pólo do Rio Grande do Sul. Car­
doso Alves e o presidente Sarney, 
porém, vêm estimulando o cresci­
mento do pólo do Sul, contrariando 
Moreira Franco. Carrara afirma 
que não há possibilidade de im­
plantação simultânea dos dois pro­
jetos. (FSP, 09/2/90)
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A reforma administrativa a ser 

anunciada peio presidente eieito, 
Fernando Coilor, corre o risco de 
esbarrar numa categoria profissio­
nal que tem por hábito resistir às 
mudanças na estrutura do governo: 
os funcionários públicos federais. 
Para enfrentar ó exugamento da 
máquina - e as conseq üentes de 
missões os servidores federais 
preparam o único contra-ataque de 
que dispõem - as greves.

"Não vai haver meio-termo: se 
houver demissões, entramos t "  
greve", avisa em Brasília, Maria 
Laura Sales Pinheiro, presidente 
do Sindicato dos Servidores Públi­
cos Federais do Distrito Federal 
(Sindsep).

As entidades que dirigem o fun­

cionalismo começaram a mobilizar 
os cera de 1,5 milhão de servidores 
federais espalhados por todo o País 
- segundo cálculos do Sindsep - pa­
ra cruzar os braços tão logo Coilor 
anuncie as primeiras demissões. 
"Não tem nada de apoio crítico, 
Coilor vai enfrentar chumbo gros­
so", prevê Maria Laura.

Como não dispõem de uma enti­
dade representativa em âmbito na­
cional, os funcionários filiados a 
associações e sindicatos como o 
Sindsep organizam-se em torno da 
CUT e da CGT. "É importante que 
a luta seja conjunta, pois os sindica­
tos, isoladamente, são insufi­
cientes", diz Maria Laura. No rastro 
da mobilização esboçada até o mo­
mento pela categoria, os servidores

CUT não quer demissão de servidor
O presidente da Central Única 

dos Trabalhadores, Jair Meneguel- 
li, afirmou dia 8, que a entidade não 
vai aceitar as 180.000 demissões de 
funcionários públicos pretendidas 
pelo presidente eleito Fernando 
Coilor de Mello. "A CUT vai se

preparar para evitar que isso acon­
teça", garantiu ele, explicando que 
a organização sindical pretende se 
antecipar à intenção do novo gover­
no. "Não vamos esperar que ele de­
mita para depois agir", disse. 
Meneguelli reafirmou a intenção de

realizam, em Brasília, nos dias 18 e 
19, o Fórum Nacional de Entidades 
de Servidores Federais, para apro­
fundar a discussão das medidas 
propostas pela assessoria do presi­
dente eleito.

Em todo o Brasil, os trabalha­
dores federais iniciam e terminam 
reuniões cujo tema é um só: o com­
bate ao plano de privatização das 
estatais. A presidente do Sindsep, 
Maria Laura, não acredita em de­
missões em massa, mesmo com a 
redução dos ministérios e as priva­
tizações anunciadas". "Coilor não 
tem base política para isso e a rea­
ção será violenta", diz. "O servidor 
quer reformas, mas não as de Col- 
lor". (O Estado de São Paulo, 
06/02/90)

somente negociar com o novo go­
verno depois de sua posse. Ele não 
aceita, entretanto, participar de um 
pacto social ou qualquer outro pro­
jeto de entendimento nacional que 
pressuponha sacrifícios por parte 
dos assalariados. (JB, 09/02/90)

A Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) co­
municou ao comando nacional dos bancários que as 
instituições financeira vão pagar um abono de 
emergência equivatente a 50% do salário de janeiro 
em fevereiro e antecipar o pagamento deste mês 
para o dia 23 - normalmente os bancos pagam entre 
os dias 25 e 30 de cada mês. Os bancários pedem 
pagamento semanal betenizado, abono salarial de 
2,8 salários e correção dos valores do auxílio-creche 
e alimentação.

O comando nacional dos bancários - que reúne os 
principais sindicatos do país - se reúne dia 13 para 
decidir se mantém ou não a greve nacional da cate­
goria marcada para o dia 14. A tendência, face ao 
abono que será pago pelos banqueiros, é adiar o 
movimento. A comissão de negociação da Fenaban 
marcou uma nova reunião com os dirigentes sindi­
cais para março. (JB, 09/02/90)

Metano! ainda sem so!ução
O diretor de Abastecimento do Conselho Nacio­

nal do Petróleo (CNP), Geraldo Lessa da Cunha 
Canto, afirmou que não cabe ao CNP deliberar so­
bre o uso de equipamentos de segurança específicos 
para uso de frentistas e caminhoneiros no caso do 
metanol. "Isso não é atribuição do Conselho. Al­
guém obviamente tem que pagar pelas máscaras, 
luvas e botas. Mas só pode ser o dono do posto ou a 
distribuidora, porque os frentistas ou os usuários de 
veículos a álcool não têm nada com isso", disse Cun­
ha Canto.

Frentistas e caminhoneiros que transportam com­
bustível estão reivindicando do CNP uma definição 
sobre as medidas de segurança e sobre quem deve 
pagar por elas. Os caminhoneiros autônomos amea­
çam deílagar uma greve nacional se o CNP decidir 
que os equipamentos de segurança são de sua res­
ponsabilidade. (JB, 07/02/90)
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Decreto de Sarney mina piano ambienta! em RO
Um empréstimo de US$ 220 

milhões (NCz$ 4,4 bühões no câm­
bio oficia!) do Banco Mundial des­
tinado ao Projeto de Manejo de 
Recursos Naturais de Rondônia es­
tá ameaçado de suspensão desde o 
dia 31 de janeiro passado. A situa­
ção foi provocada pelo decreto 
98.894, baixado pelo presidente Jo­
sé Sarney, que revoga o decreto que 
criou a área indígena Uru-eu-wau- 
wau, no oeste de Rondônia, em 
1985.

O projeto visa a continuação e a 
reforma ambiental do Programa de 
Desenvolvimento Integrado do No­
roeste (Polonoroeste). Uma coliga­
ção de 36 grupos ambientalistas, no 
Brasil e no exterior, considera a me­
dida uma demonstração do desa­
preço do governo brasileiro pelos 
índios e pelos problemas ambien­
tais da Amazônia.

A reserva dos Uru-eu-wau-wau

foi a primeira área de índios arre­
dios demarcada pela Fundação Na­
cional do índio (Funai) no Brasil e 
a única que também é reserva am­
biental. Dos seus 18 mil quilôme­
tros quadrados, 7,5 mil quilômetros 
quadrados integram o Parque Na­
cional de Pacaas Novas. Em 1985, 
sensibilizado com o impacto da es­
trada BR-364 sobre o meio am­
biente e a população do local, o 
Banco Mundial suspendeu os de­
sembolsos para o programa Polo­
noroeste. Para proteger os 1,2 mil 
índios na mira da frente de expan­
são, o governo brasileiro criou a 
reserva dos Uru-eu-wau-wau. Foi a 
primeira vitória dos movimentos 
ambientalistas, no Brasil e no exte­
rior, sobre o Banco Mundial e o 
governo brasileiro. A reserva é um 
tótem.

O decreto do presidente, que 
preserva integralmente o Parque de

Pacaas Novas e determina o "rees­
tudo dos limites" da área indígena, 
intrigou os observadores. Baixada 
em final de governo, a medida mina 
a negociação do Projeto de Manejo 
de Recursos Naturais de Rondônia, 
no momento em que as organi­
zações ambientalistas questionam a 
credibilidade do governo brasilei­
ro, que não cumpriu os compromis­
sos de 1980 do Polonoroeste. 
Prejudica, também, os interesses do 
governador Jerônimo Santana, de 
Rondônia, empenhado nas eleições 
deste ano.

Quinze agências, instituições e 
secretarias de governo seriam be­
neficiadas com recursos do projeto. 
Aparentemente, o ato presidencial 
atende apenas a políticos e empre­
sários do oeste de Rondônia que 
querem explorar cassiterita e ma­
deira nas terras indígenas. (FSP, 
8/2/90)

Mais de 40 aviões iniciaram dia 5 
o transporte de garimpeiros, equi­
pamentos e alimentos para as áreas 
Catrimâni-Couto de Magalhães e 
Uraricoera, dentro da Floresta Na­
cional de Roraima, onde os garim­
peiros poderão continuar suas 
atividades, embora contrariando o 
Decreto n° 98.502, de 12 de dezem­
bro de 1989, e a liminar deferida 
pelo juiz Novely Vila Nova da Silva 
Reis, da 7̂  Vara Federa! do Distrito

Federal, que determinam a retirada 
dos garimpeiros das áreas indíge­
nas Yanomami e da Floresta Nacio­
nal de Roraima. As lideranças 
garimpeiras de Roraima não 
concordaram com a criação da re­
serva garimpeira Uaricaá Santa 
Rosa por já estar deteriorada e sem 
condições de abrigar os milhares de 
garimpeiros que atuam em Rorai­
ma.

"O novo acordo proposto pelo

ministro Saulo Ramos estabelece 
que as duas áreas existentes dentro 
da Floresta Nacional poderão ser 
utilizadas pelos garimpeiros", afir­
ma o presidente da União Sindical 
dos Garimpeiros da Amazônia Le­
gal (Usagal), José Altino Machado, 
que garante a retirada dos garim­
peiros das áreas dos Yanomami pa­
ra cumprir a parte do acordo 
firmado com o ministro Saulo Ra­
mos. (JB, 6/2/90)

Defesa dos índios ameaça Sauio Ramos
O coordenador da Defesa dos 

Direitos e Interesses Indígenas da 
Procuradoria Gera! da República, 
Carlos Vitor Muzzi, afirmou dia 6 
que poderá entrar com recurso, no 
Supremo Tribunal Federal, contra 
o ministro da Justiça, Saulo Ramos, 
que autorizou a entrada de garim­

peiros em áreas de Floresta Nacio­
nal, em Roraima. A Justiça Federal, 
em Brasília, proibiu o garimpo nas 
florestas nacionais e determinou a 
retirada dos garimpeiros que ocu­
pavam a reserva dos índios Yano­
mami. Saulo Ramos, no entanto, 
entende que a decisão só atinge a

reserva dos Yanomami e poderá ser 
processado por desobediência à or­
dem judicial.

O ministro fez, durante a visita a 
Roraima, um acordo informal com 
os garimpeiros autorizando a ex­
ploração do ouro em florestas na­
cionais. (FSP, 27/1/90)
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O ministro da Justiça, Sauio 

Ramos, determinou dia 6 ao di­
retor-geral da Poiícia Federai, 
Romeu Tuma, que seja aberto 
um inquérito para apurar se jor- 
naüstas franceses fiimaram a 
morte de uma índia Yanomami 
em Roraima. Caso seja compro­
vada a filmagem e omissão de 
socorro por parte dos jornalis­
tas, o ministro insiste que eles 
sejam presos. No documento 
enviado à Polícia Federal, Sauio 
Ramos não considera a hipótese 
de que a filmagem tenha sido

feita enquanto médicos presta­
vam atendimento à índia.

A informação de que havia 
médicos ao lado da índia foi da­
da pela assessora de comunica­
ção da Procuradoria Geral da 
República, Memélia Moreira, 
organizadora da viagem de mé­
dicos e jornalistas franceses à 
área Yanomami. Dia 5, o minis­
tro disse que se houve atendi­
mento médico, não se 
caracterizaria a omissão de so­
corro. Segundo a assessora, a fil­
magem foi feita pelo jornalista

Jacques Douai enquanto dois 
médicos brasileiros atendiam a 
índia. Douai, que esteve no 
Brasil pela emissora francesa de 
TV Antenne 2 entre 21 de janei­
ro e 3 de fevereiro, disse que a 
filmagem foi feita enquanto a 
índia era atendida em hospital.

Estiveram com Douai no Bra­
sil o jornalista Noel Memere, 
Patrick Aeberhardt e Jacques 
Assauline, representantes da as­
sociação francesa de utilidade 
pública Médecins du Monde. 
(FSP, 7/2/90)

Médico diz que cenas iembram Etiópia
O médico francês Patrick Ae­

berhardt, que esteve na área 
Yanomami no mês passado, 
disse que "as autoridades brasi­
leiras estão em má posição para 
falar em omissão de socorro aos 
Yanomami, já que uma equipe 
de médicos franceses da Méde­
cins du Monde foi convidada a 
se retirar em 86 e deste 87 não 
há mais médicos junto aos ín­
dios".

Aeberhardt disse que consta­
tou uma grande degradação em 
relação a 86: "A impressão é que 
o governo não fez nada e o ter­
ritório foi invadido por gente 
que leva todo tipo de doença e 
problemas aos índios. Eu estive 
nos mesmos lugares e o que vi 
foi uma população profunda- 
mente alterada, com pessoas ̂ m 
péssimo estado de saúde, em 
avançada desnutrição por causa 
da destruição do sistema ecoló­
gico. Todo seu sistema de vida 
foi destruído. Eu vi mulheres 
que me lembraram cenas que 
pudemos ver na Etiópia".

Aeberhardt disse que a enti­
dade desenvolveu uma missão 
junto aos Yanomami, entre 
1984 e 1986, da qual ele fez 
parte: "Fomos substituídos por 
uma equipe brasileira que ficou 
cerca de um ano, mas desde

1987 não há mais um único mé­
dico na área. O que nós propo­
mos é retomar nosso programa 
de assistência médica, com 
meios materiais importantes".

A Médecins du Monde é uma 
das organizações humanitárias 
mais importantes da França, es­
pecializada em assistência médi­
ca. Foi criada em 1980 por 
Bernard Kouchner - atual secre­
tário de Estado da Ação Huma­
nitária - a partir de uma cisão da 
Médecins de Frontiers. A filo­
sofia e os métodos são iguais.

A Médecins du Monde tem 
cerca de dez mil médicos e en­

fermeiras, dos quais pelo menos 
600 saem em mtssão a cada ano. 
Seu objetivo é o socorro médico 
e humanitário de urgência, in­
tervenções em períodos de 
guerras, catástrofes e auxílio aos 
carentes. Está presente em 40 
países. No Brasil, desenvolve 
um trabalho médico-sanitário 
há cinco anos em Fortaleza 
(CE). Assim como a Médecins 
de Frontiers e a Aid Medicale 
Internationale, vive de contri­
buições privadas. Recebem fi­
nanciamentos de instituições 
como a OMS (Organização Mun­
dial da Saúde). (FSP, 7/2/90)

/7F/3 /fá/á/747

A Fundação Mata Virgem e 
a Escola Paulista de Medicina 
(EPM) iniciam, no dia 16 de 
fevereiro, uma Operação 
Saúde que custará à Fundação 
cerca de US$ 18 mil.

A equipe visitará em primei­
ro lugar os três mil índios do 
Xingu e depois irá até o sul do 
Pará, onde se encontram mais 
quatro grupos Kaiapó. Segun­
do o diretor da Escola Paulista 
de Medicina, Roberto Banuzzi, 
os últimos levantamentos 
continuam apontando a malá­

ria como a doença mais comum 
entre os índios, principalmente 
os Txucarramãe da nação Kaia­
pó.

A operação será coordenada 
pelo diretor do parque indíge­
na do Xingu, Megaron Txucar­
ramãe, e mais uma equipe de 
dez médicos. Com os dados le­
vantados até 28 de fevereiro, o 
Departamento de Medicina 
Preventiva da EPM elaborará a 
segunda fase do programa, que 
começará em abril ou maio. 
(OESP, 6/2/90)
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UN! cria a Embaixada
A UNI (União das Nações In­

dígenas), entidade que reúne 
cerca de 200 tribos brasileiras, 
formaiizou dia 27 em São Pauio 
a criação da "Embaixada dos Po­
vos da Floresta". Participaram 
da cerimônia a secretária muni- 
cipai da Cuitura, Mariiena 
Chauí, o cantor Miiton Nasci­
mento e representantes de 
doze nações indígenas.

A "embaixada", que passará a 
funcionar este mês e que está 
instalada num imóvel tombado 
(Casa do Sertanista), cedido pe­
la Prefeitura, terá como princi­
pal atividade a divulgarão de 
informações da cultura indíge­
na. A cessão do imóvel para a 
instalação da "embaixada" foi 
feita por tempo indeterminado 
e atende a um pedido, formula­
do em 1988, no qual a UNI se 
comprometia junto à Prefeitura 
a oferecer um conjunto de ser­
viços à população de São Paulo.

Segundo o coordenador geral 
da UNI, Aylton Krenak, o espa-

s p / í r a  a g v a s s á #

O bispo da região do Xingu 
(PA), d. Erwin Krautler, presi­
dente do Conselho Indigenista 
Missionário (Cimi), foi agredido 
e ameaçado de morte a socos 
por um desconhecido em sua ca­
sa, no município de Altamira 
(PA). O fato ocorreu há quase 
um mês, mas só no dia 5 o bispo, 
convencido pelo Cimi, fez a de­
núncia em São Paulo.

O bispo disse que o desconhe­
cido lhe deu três socos no peito 
e gritou que tinha ido à casa para 
matá-lo. Depois fugiu em um 
táxi. As ameaças, segundo 
Krautler, começaram dia 20 de 
dezembro, quando celebrou 
uma missa numa vila na Transa- 
mazônica. No dia 24, a pequena 
igreja da vila foi destruída por 
um trator, a mando de fazendei­
ros ligados à União Democráti-

da Fioresta
ço não será usado "para fazer 
gestos políticos formais, mas pa­
ra atividades culturais que 
aproximem as populações indí­
genas do homem urbano". Entre 
os serviços propostos, que não 
representarão ônus ao municí­
pio, estão a elaboração de expo­
sições mensais sobre a produção 
cultural indígena e debates. Um 
dos temas destacados pelo coor­
denador é a invasão garimpeira 
nas terras Yanomami.

Além disso, será montada uma 
biblioteca especializada em títu­
los indígenas, com o acompa­
nhamento de monitores para 
orientar a consulta. Essa biblio­
teca começará a ser montada no 
próximo mês e contará "com 
doações das editoras cataloga­
das", diz Krenak, já que a UNI 
atualmente está "sem verbas".

Krenak explica que a única re­
lação da "embaixada" com a ad­
ministração municipal é o 
decreto cedendo o uso do imó­
vel. (FSP, 28/1/90)

a  a ç a s #  a  # 0 #

ca Ruralista (UDR), disse 
Krautler. Ele acusou os fazen­
deiros Pedro Biancardi e José 
Biancardi de"estarem por trás 
de tudo".

Um funcionário da prelazia 
afirma que Krautler, os padres 
Alírio Bervian e Oscar Fuhr, e 
Benedito Prado, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais da cidade, integram uma 
lista de pessoas marcadas para 
morrer. (FSP, 9/2/90)

* O médico Antônio Gon­
çalves de Andrade, diretor da 
União Democrática Ruraiista 
(UDR) em Aitamira (PA), disse 
que a entidade não tem conhe­
cimento da agressão ao bispo d. 
Erwin Krautier. "A UDR não 
sabe de nada e não tem nada a 
ver com isso", disse. (FSP, 
9/2/90)
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índios passam 
privações no 
interior baiano

Sem comida, trabalho e as­
sistência médica, 600 índios 
Kiriri estão sob ameaça de ex­
termínio, no recém-emanci- 
pado município de Banzaré, a 
250 quilômetros de Salvador 
(BA). Eles passam fome 
desde o final do ano, quando 
uma chuva torrencial des­
truiu completamente suas al­
deias e plantações. Para 
agravar a situação, os índios 
estão em litígio com o prefei­
to Edval Calazans de Macedo 
(PL), acusado por eles de ter 
invadido parte das suas terras.

A maioria dos Kiriri é for­
mada por crianças com menos 
de 10 anos. Eles estão acam­
pados em barracas de tábuas, 
cobertas por lonas, no centro 
do povoado de Mirandela, re­
cebendo apenas ajuda espo­
rádica da prefeitura de 
Ribeira de Pombal - do qual 
Banzaré foi emancipado -, 
que semanalmente envia ces­
tas básicas de alimentos, em 
quantidade insuficiente para 
atendê-los.

Lavoura
Das seis aldeias dos índios 

instalados na região, três fo­
ram inteiramente destruídas 
pelas chuvas, e as lavoura de 
milho, feijão e mandioca se 
perderam totalmente. A Fu- 
nai tem enviado alimentos, 
também em quantidade insu­
ficiente para as 55 famílias 
que estão acampadas em Mi­
randela, e há ainda ajuda de 
entidades filantrópicas da re­
gião, mas o chefe do escritó­
rio local da fundação, 
Fernando Sousa Caetano, 
acha que, sem o apoio organi­
zado dos poderes públicos, a 
situação se tornará insusten-

*
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E m  c o n W fo
Na semana passada, uma centena de famílias de 

posseiros do antigo seringal Belo Jardim, na vizinhan­
ça de Rio Branco, Acre, sofreu hóras de terror. Arma­
dos de revólveres e espingardas, 13 jagunços as 
expulsaram e incendiaram algumas casas.

Os conflitos no seringal começaram em julho, quan­
do a área foi vendida ao maior frigorífico do Estado, o 
Frisacre. (Canal 3, OESP, 06/02/90)

O secretário particular do presidente José Sarney, 
Augusto Marzagão, vê características maquiavélicas 
na briga do governador do Rio de Janeiro, Moreira 
Franco, pelo pólo petroquímico, que o governo federal 
dividiu com o Rio Grande do Sul.

- Ele queria obrigar o Brizola a ter de se definir entre 
o Rio Grande e o Rio de Janeiro - diz Marzagão. 
(Canal 3, OESP, 06/02/90)

A np re tz /s /y e /
Do ex-presidente Jânio Quadros, sobre as chances 

do presidente eleito, Fernando Collor, diante da crise 
brasileira:

- O clima é tão ruim que não há bola de cristal que 
não esteja embaçada. (Canal 3, OESP, 06/02/90)

Vapores morfa/s
A proliferação de casas de compra e venda de ouro 

no centro de Santarém, Pará, forçou o bispo dom Lino 
Vomboemmel a buscar outra moradia.

O mercúrio usado na purificação do ouro empesteia 
o ar em toda a região. (Canal 3, OESP, 06/02/90)

Erec/sava exaperar?
Encerrava-se dia 4 o encontro do PMDB de Mato 

Grosso, em Cuiabá, quando o governador Carlos Be­
zerra decidiu dar uma palavra de estímulo aos mili­
tantes. Para ganhar as eleições, ensinou, é preciso 
imitar os peles-vermelhas americanos, que se prepara­
vam para a luta durante um mês:

- Para não desperdiçar energia, eles nem dormiam 
com suas mulheres - animou-se Bezerra.

Fez-se silêncio. O governador olhou para a platéia e 
completou:

- Bem, mas também não precisamos chegar a tan- 
to...(Cana! 3, OESP, 06/02/90)

#e/c/r?/!o
O vice-presidente eleito, senador Itamar Franco 

(PRN/MG), recebeu dia 9, em Juiz de Fora, a visita da 
santíssima trindade de Collor: os deputados Bernardo 
Cabral, futuro ministro da Justiça, Renan Calheiros, 
líder do PRN, e o senador Carlos Chiarelli, líder do 
governo.

Itamar vem fazendo beicinho recusando mesmo vi­
sitar Brasília antes do início de março.

Ou seja, Itamar ainda não colloriu. (Informe JB, 
07/02/90)

M a/S  Mf77
O ex-deputado federal, ex-prefeito e ex-ministro 

Dante de Oliveira, de Mato Grosso, está de malas 
prontas para desembarcar no PDT.

Vai abandonar o PMDB. (Informe JB, 07/02/90)

D etvs é  p o t / e r
Os evangélicos, que na semana passada promove­

ram, em Brasília, o Congresso Geração 90, com a 
participação de 4 mil jovens, querem mesmo conquis­
tar mais espaço na política.

Sem cerimônia e sem modéstia, o pastor presbiteria­
no carioca Caio Fábio D'Araújo Filho aproveitou o 
encerramento do congresso, na Praça dos Três Po­
deres, para pedir a Deus, em oração, "que nos ponha 
nos lugares mais estratégicos da nação".

Jesus Cristo vem aí! (Informe JB, 07/02/90)

C/7/ne
Num bar sem nome ao lado do Mercado Municipal 

de Pinheiros, tradicional reduto da classe média pau­
listana, já estão cobrando NCz$ 10 por um copinho de 
água Lindoya.

Isso já não é nem hiperinflação.
É estelionato puro e simples.
Nos países que Collor está visitando dá cadeia.(In- 

forme JB, 07/02/90)

f c / t /c a ç á o
O professor Paul Kennedy, da Universidade de 

Yale, cujo livro sobre o declínio do império americano 
está provocando uma grande polêmica, sustenta que 
um país para poder aspirar a uma posição de destaque 
no cenário internacional tem que investir pesadamente 
na educação.

No Brasil, a educação é um caso de calamidade 
pública. No Rio, um professor do município está ga­
nhando NCz$ 3.009 e, do Estado, NCz$ 2.224,56.

Pagando salário de 56 dólares por mês, o sonho de 
um Brasil potência é sonho, apenas. (Informe JB, 
06/02/90)

V /va A án o e /ro
Do governador Miguel Arraes, que anda irritado 

com o deputado federal Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB-PE), que o acusou de estar invadindo seu 
território político em busca de votos para deputado 
federal:

- Acho que vou começar minha campanha de depu­
tado em Limoeiro. Limoeiro é a terra natal de Maurí­
lio. (Informe JB, 06/02/90)
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F rn  c a /n p a r t / ta
O ex-governador Waldir Pire s  já se definiu: é candi­

dato a candidato a deputado {federai na Bahia, peio 
PDT - seu novo partido. (Informe JB, 06/02/90)

/l/zás
Sua muiher Yoianda é candidata a candidata a de­

putada estaduai peio Rio de J aneiro, onde moram seus 
quatro filhos. (Informe JB, 06/02/90)

F /na/s
A idéia fixa de Waidir é fisgar o governador do Rio 

Grande do Sui, Pedro Simon, para o partido de Leone! 
Brizoia. (Informe JB, 06/02/90)

Ca/ofapo
A dívida da Companhia Siderúrgica Nacionai com o 

Estado do Rio aicança hoje NCz$ 2 biihões.
Dinheiro que faita para tocar aigumas obras impor­

tantes para o povo fiuminense. (Informe JB, 06/02/90)

/h s /s íe /y fe
O cantor e compositor Chico Buarque de Hoianda 

aproveitou o show de domingo à noite, em Brasíiia, 
para dizer que continua "sem medo de ser feiiz" e 
impressionado com a feiicidade gerai estampada no 
noticiário da viagem de Coiior ao exterior.

"Tá todo mundo feiiz. O Bush, os japoneses, o 
FMI...", ironizou. (Informe JB, 06/02/90)

/Vossa F/aAra
O ministro da Justiça, Sauio Ramos, confessa que 

ficou muito impressionado com a situação de desnutri­
ção dos índios Yanornami que visitou na aldeia Paa- 
piu, em Roraima:

- As crianças Yanornami estão tão desnutridas que 
parecem aqueias de Biafra e vivem em compieto esta­
do de miséria.

Biafra, como se sabe, é uma das regiões mais pobres 
do mundo e que apresenta uma das maiores taxas de 
mortaüdade infantii. (Informe JB, 06/02/90)

Su/n/po cfos áo/s
O economista José Miiton Daiiari, que coordena a 

área de abasteciniento na equipe de transição do novo 
governo, vasculhou os números do IBGE e ficou de 
oreiha em pé.

Foi registrado o abate de 13 miihões de cabeças de 
gado em 1988, mas o mesmo IBGE apurou 21 miihões 
de peies tratadas. Já a indústria, apurou Daiari, pro­
cessou 22 miihões de peies.

Esta divergência de números, segundo Daiiari, 
atende peio nome de sonegação. (Informe JB, 
06/02/90)

Fsfocacfa
O governador de Goiás, Henrique Santiiio, tem usa­

do todas as armas ao seu alcance na iuta que trava com 
o ministro da Agricultura, íris Rezende, peia única 
vaga ao Senado nas eieições deste ano.

Uma das armas que mais incomoda seu adversário é 
o baruiho que o governador provoca a cada ron/rd, 
reveiando conversas preliminares com o ministro e 
tentando vendê-ias como acordos.

A alguns amigos, recentemente, íris queixou-se:
- Todo poiítico tem um cacoete quando está tenso. 

O Tancredo esfregava as mãos e baiançava as pernas. 
Outros comem a gravata. Mas o Santiiio,-quando fica 
nervoso, convoca uma entrevista coietiva. (Informe JB, 
06/02/90)

/n /Z apáo
A inflação de janeiro, divuigada no dia 30 peio 

IBGE, bateu novo recorde: 56,11%. Com isso, a cader­
neta de poupança teve remuneração de 56,89%. Sc 
esse resuitado de janeiro se repetisse ao iongo dos 
próximos 11 meses, a inflação de 1990 seria de 
20.849,25%.

O governo também divuigou o saiário mínimo de 
fevereiro: NCz$ 2.004,37. Os que ganham até três mí­
nimos terão reajuste integra) peio IPC. A previsão é de 
a inflação uitrapassar os 70% em fevereiro. (JB, 
31/01/90)

Fn/ase
A direção nacionai do PT tem demonstrado um 

empenho bem maior que os dirigentes fluminenses do 
partido em seiar uma aiiança para as eleições desse ano 
no Rio. (Painei, FSP, 06/02/90)

/Igrora é c/nza
No úitimo dia 4, nos jardins de uma mansão de 

Brasília, dipiomatas romenos foram vistos incinerando 
uma piiha de iivros. Nas cinzas um títuio foi identifica­
do: "Concepção do presidente Ceauscecu sobre De­
sarmamento e Paz". (Painei, FSP, 06/02/90)

7f/á;i<7M/o ( /a s  Fer/ZM /t/as
O chefe do Gabinete Civii, Luís Roberto Ponte, 

procura um projeto de decreto submetido no ano pas­
sado a Sarney e que simpiesmente desapareceu em 
aigum gabinete no Pianaito. Mais um daqueies misté­
rios insondáveis do poder. (Painei, FSP, 09/02/90)

/l/zfec%?apáo
O projeto em questão tranfere o Inamps para o 

Ministério da Saúde. Uma medida que Coiior pre­
tende anunciar nos primeiros dias de governo, mas que 
Sarney pode "azedar", antecipando-a. (Painel, FSP,
09/02/90)
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Justiça desafia Reagan no caso !rã contras
A intransigência do ex-presi­

dente Ronald Reagan, ao se negar 
a depor sobre sua eventuai partici­
pação no escândaio Irã-contras, co­
meçou a ser seriamente desafiada 
por um juiz federa!, dando início a 
uma disputa jurídica que poderá ir 
parar na Suprema Corte. O magis­
trado encarregado do julgamento 
do ex-assessor de segurança nacio­
nal da Casa Branca, Almirante 
John Poindexter, considera "incon­
cebível" que Reagan se esconda 
atrás da doutrina de "privilégios ao 
executivo" e exige que o ex-presi- 
dente responda a 154 das 183 per­
guntas sugeridas pela defesa.

O tribunal de apelações que está 
revendo o caso da condenação do

coronel Oliver North, outro réu do 
caso Irã-contras, também recebeu, 
dia 6, uma nova carga contra Rea­
gan: os advogados de defesa disse­
ram que North foi condenado (em 
três crimes menores), entre outras 
razões, porque o juiz não conside­
rou necessário o depoimento do ex- 
presidente. Tanto North quanto o 
seu chefe na época do escândalo, o 
almirante Poindexter, mudaram na 
Justiça as alegações que faziam na 
época da investigação parlamentar 
e afirmaram que Reagan havia 
autorizado a operação ilegal.

O fantasma do maior escândalo 
político de seu governo perseguiu 
Reagan nos últimos três anos em 
que esteve na Casa Branca, mas ele

pôde sair praticamente sem ne­
nhum arranhão. Para todos efeitos 
ficou valendo sua versão de que ele 
não sabia que seus subordinados 
estavam fornecendo armas clan- 
desti namente para o Irã e utilizan­
do os lucros para financiar e armar 
os contras nicarag üenses - uma 
operação totalmente ilegal, pois, 
para começar, estava completa­
mente pr oibido pelo Congresso dar 
qualquer ajuda aos contras.

O juiz federal Harold Greene, 
encarregado do caso, exigiu que 
Reagan mostre partes específicas 
do seu diário pessoal, onde Poin­
dexter acha que há provas de que 
ele sabia des detalhes da operação 
Irã-contras. (JB, 07/02/90)

/*#/%?/# /72/Y/3/73 / gfg &  C SgM fg fd ? 3#  gw yg f# #

O ministro do Interior do Peru, 
Agustín Mantilla, renunciou na 
noite de quarta-feira (07/02), horas 
depois de o candidato presidencial 
Henry Pease, da Esquerda Unida, 
ter sido ferido a bala pela polícia 
durante uma marcha eleitora! no 
centro de Lima.

Em sua carta de renúncia, o mi­
nistro disse que a ação policial "foi 
injustificável ". Esse foi o píor inci­
dente ocorrido até agora na cam­
panha para a eleição de 8 de abril,

que elegerá o sucessor do presi­
dente Alan Garcia.

Antes de apresentar sua renún­
cia, Mantilla divulgou um comuni­
cado anunciado a destituição de 
dois oficiais da Polícia Nacional: o 
comandante da unidade que parti­
cipou da repressão à manifestação 
eleitoral e um major, "responsável 
direto pelo incidente".

Segundo o comunicado, os poli­
ciais reprimiram a marcha com gás 
lacrimogêneo e tiros de escopeta

com bala de chumbo, arma cujo uso 
pela polícia foi recentemente proi­
bido.

Além de Pease, atingido na per­
na, foram feridos os candidatos a 
senador Ronald Gibbons e a depu­
tado Oscar Ugarte. A proibição do 
uso da escopeta pelos policiais foi 
decidida há pouco tempo pelo go­
verno, depois de uma onda de pro­
testos contra a violência peruana na 
repressão a manifestações. (JB, 
09/02/90)

índios americanos vivem na miséria
Restam menos de 1,5 milhões de 

índios peles-vermelhas nos Estados 
Unidos, de acordo com o último 
censo, cujos resultados foram divul­
gados dia 8 em Nova York. O le­
vantamento, do Governo ameri­
cano, fornece um quadro de-sola- 
dor da situação das tribos no país, 
no exato momento em que autori­
dades e instituições dos EUA saem 
em defesa da sobrevivência de co­
munidades indígenas em outras 
partes do Mundo, especialmente 
no Brasil, onde várias organizações

assistenciais e religiosas trabalham, 
às vezes em conflito com governos 
locais.

A tribo mais numerosa é a dos 
Cherokee, com 232.080 membros, 
seguidos dos Navajos, com 158.633. 
Os Sioux, que séculos atrás ocupa­
vam largas partes do território ame­
ricano, se encontram hoje 
reduzidos a apenas 78.608. en­
quanto os Chippewa ainda têm 
73.602 sobreviventes os Choctaw 
contam com 50.220 e os Pueblos, 
42.552.

Casos preocupantes são os das 
tribos Iroqueses (com 28.218) e 
Apaches (com 35.861), que já fo­
ram das mais poderosas, em termos 
de membros.

Segundo o censo, os antigos do­
nos do território americano são 
mais pobres e menos instruídos que 
o restante da população do país. 
Grande parte dos peles-vermelhas 
vive confinada nas reservas e rejei­
tam as condições de integração 
com os brancos. (O Globo, 
09/02/90)
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Af3 /M%e/g, Atzre, a ro r fa  a c y ro a  à  A/fa a/war/a
Em seu primeiro discurso, o iíder 

negro Nelson Mandela, que acaba­
va de ser libertado após ter cumpri­
do mais de 27 anos de prisão, disse 
dia 11 para as cerca de 60 mH pes­
soas que o saudavam em uma praça 
centra! da Cidade do Cabo, que os 
fatores que o levaram à criação do 
setor armado do Congresso Nacio­
nal Africano (CNA) persistem. - 
Por isso, a única saída é continuar a 
luta armada - acrescentou.

Mandela, de 71 anos, saiu de 
manhã da Penitenciária Victor 
Verster, em Paarl, a 50 quilômetros 
da Cidade do Cabo. A televisão 
transmitiu para todo o país o mo­
mento em que ele transpunha o por­
tão e saudava, com o punho direito 
fechado, a multidão que desde o 
início da manhã aguardava aquele 
instante. Em meio a bandeiras do 
CNA formou-se então uma carava­
na que o acompanhou, juntamente 
com sua mulher, Winnie, até a Ci­
dade do Cabo.

Diante da Prefeitura, Mandela 
reiterou as condições do CNA para 
se pôr fim à luta: suspensão imedia­
ta do estado de emergência e a li­
bertação de todos os presos 
políticos. E exortou os brancos sul- 
africanos a se unirem aos negros 
"para a criação de um novo país". "A 
supremacia branca tem de acabar", 
frisou.

Mandela fora apresentado à mul­
tidão por seu companheiro de dire­
ção do CNA Walter Sisulu, também 
este libertado há poucos meses. Seu 
discurso, de 15 minutos, foi 
constantemente interrompido por 
palmas. Em determinado trecho, 
ele pediu à comunidade internacio­
nal que mantenha o isolamento da 
África do Sul, para facilitar, inter­
namente, a eliminação do regime de 
segregação racial. Mas ao mesmo 
tempo qualificou o presidente Fre- 
derick de Klerk de "um homem ín­
tegro".

- Nós precisamos agora lutar jun­
tos para a criação de uma África do 
Sul unida, democrática e não racista 
- disse Mandela.

Ao fina! do discurso, ele se defi­
niu como "um humilde servidor do 
povo sul-africano, não como um 
profeta", e traçou para o país o per­
fil de uma sociedade "na qual ne­
gros e brancos, vivam com 
harmonia e com as mesmas oportu­
nidades". E concluiu:

- Por essa idéia estou pronto para 
morrer. Deposito em vossas mãos 
os anos que me restam de vida.

Condenado à prisão perpétua em 
1964, pelo crime de traição ao Es­
tado, Mandela foi libertado um dia 
depois de o presidente De Klerk ter 
anunciado ta! decisão. Imediata­
mente milhares de pessoas começa­
ram a agitar bandeiras e cartazes no 
centro da Cidade do Cabo. (O Glo­
bo, 12/2/90) '

Vinte e sete anos de !uta peia überdade
A libertação de Nelson tenciária de Paarl. Concedem- 

Mandela ocorre após uma lhe o direito ilimitado de visita, 
permanência de mais de 27 que sua família rejeita. Pouco 
anos (exatamente 9.580 dias antes do Natal, recebe du- 
em diferentes prisões da Áfri- rante seis horas a visita de qua- ' L 
ca do Sul. Detido a 5 de agosto tro co-acusados em 1964, 
de 1962, ele foi condenado à igualmente condenados à pri- 
prisão perpétua dois anos são perpétua. Entre eles esta- 
mais tarde. va Walter Sisulu, ex-Se-

A seguir, os fatos mais mar- cretário Gera! do Congresso 
cantes do período em que o Nacional Africano (CNA). 
líder negro ficou preso: —Outubro de 1989. Liber-

—Em 1982 ele foi transferi- tação de Sisulu e de mais sete 
do para a penitenciária de dirigentes do CNA.
Pollsmoor, onde recebe auto- Um mês mais tarde ocorre o 
rização para receber sua mu- primeiro encontro do Presi- 
lher, Winnie, 30 vezes por dente De Klerk com Nelson 
ano, em visitas de no máximo Mandela, que para tanto foi 
40 minutos. levado ao Palácio de Thuyn- '

—Agosto de 1988. Mandela huys, retornando depois à pri- - 
é internado num hospital da são.
Cidade do Cabo para se curar —8 de janeiro de 1990.
de uma tuberculose. Termina- Mandela anuncia, por inter- 
do o tratamento ele é autori- médio da mulher, que sua li- 
zado a convalescer numa bertação é apenas uma 
clínica particular. questão de dias.

—Novembro de 1988.0  Mi- —2 de fevereiro. O Presi-
nistro da Justiça, Kobie Coet- dente sul-africano informa 
see, anuncia que Mandela não ao país que Mandela será li- 
retornará à prisão, devendo bertado sem condições, em 
permanecer no entanto sob data a ser decidida pelo go- 
confinamento. Dias mais verno. 
tarde ele é instalado numa ca- —11 de fevereiro. Mandela
sa da administração da peni- livre. (O Globo, 12/2/90)
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Pedido de auditoria na FAE dá demissão
Por ter pedido a abertura de uma 

auditoria ao presidente da Funda­
ção de Assistência ao Estudante 
(FAE), Agostinho Celso CHento 
Giusti, o representante do órgão 
em Goiás, ex-deputado estadual 
Idelfonso Avelar, recebeu como 
resposta sua demissão sumária do 
cargo, via telex. Avelar, queria que 
fossem apuradas denúncias de fa­
tos ocorridos nos últimos dez anos 
que dizem respeito à atuação de 
Roberto Kafuri, há 30 anos no car­
go, dentre elas a de que "teria utili­
zado, em benefício pessoal, a firma

transportadora em que é diretor - 
TCRM" e o "repasse para fins elei- 
toreiros de 38 toneladas de alimen­
tos da merenda escolar".

Roberto Kafuri, que dirige atual­
mente a Coordenadoria da Meren­
da Escolar - CEAE -, diz que 
Avelar "foi muito infeliz em suas 
colocações, porque com isso quer 
apenas tirar proveito político e se 
reeleger a deputado no próximo 
pleito". Se diz de consciência tran- 
qüila.

Indignado, Idelfonso analisa que 
não consegue entender por que o

presidente da FAE, Agostinho Ci- 
lento, ao receber documentos 
confidenciais, pedindo a sindicân­
cia, em vez de tomar providências, 
chamou o Roberto Kafuri a Brasí­
lia, "e depois me demite do cargo. 
Deve ter muita coisa escondida por 
trás disso tudo.

Eles sempre tentaram impedir 
que descobríssemos alguma coisa, 
inclusive com um regime ditatorial 
dentro do programa de alimenta­
ção. É preciso apurar as coisas nos 
seus mínimos detalhes". (Correio 
Brasiliense/DF, 31/01/90)

/?%/72íá/7C/á % /74M 3/70S FF
Os índices de repetência e evasão 

escolar no país estão aumentando 
desde o início da década de 80. Es­
sa é uma das principais consta­
tações da publicação "Criança e 
Adolescente", do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef). Apesar de os dados ana­
lisados serem referentes ao período 
1979-1987, a tendência observada 
naquela época está sendo mantida, 
segundo o consultor de política so­
cial da Unicef no Brasil, Rubem 
Ccrvini. Entre 79 e 85, os índices de 
evasão escolar e repetência c**sce- 
ram, respectivamente, 24% e 14%.

No mesmo período em que houve 
um aumento de repetência e eva­
são, também ocorreu um cresci­

mento do índice de escolarização 
no Brasil. A taxa de crianças de 7 a 
9 anos que freq üentavam a escola 
subiu de 70,7%, em 81, para 84,5%, 
em 87. Entre as crianças de 5 e 6 
anos, o índice de escolarização pra­
ticamente dobrou, subindo de 
23,5% para 46,9%. Para as crian­
ças de 10 a 14 anos, a escolarização 
subiu bem menos, de 78,7% para 
82,3%.

Rubem Cervini atribui o aumento 
da repetência e da evasão a dois 
fatores. Um deles está diretamente 
associado ao crescimento da esco­
larização. Cervini afirmou que 
houve um "inchaço" da rede pública 
escolar, em detrimento da deterio- 
rização da qualidade de ensino. Se­

gundo ele, foi criada uma "situação 
artificial" no ensino público do país, 
na qual houve um aumento do nú­
mero de matrículas sem melhoria 
da eficiência do ensino.

Outro fator determinante para a 
repetência, segundo o funcionário 
da Unicef, foi o agravamento da 
crise econômico-social, no período 
81/84.

A Unicef calcula que, atual­
mente, 44% das crianças e adoles­
centes brasileiros vivem em famílias 
carentes, com renda mensal per ca­
pita (por indivíduo) de até meio 
salário mínimo. Muitas crianças e 
adolescentes abandonam a escola 
para trabalhar. (Folha de São Pau­
lo, 03/02/90)

Vagas ociosas reveiam crise na Universidade
Procuram-se alunos. Uma placa 

com esses dizeres caberia perfeita­
mente na porta das universidades 
brasileiras, quase todas às voltas 
com um fenômeno: as vagas ocio­
sas. Ao término de cada um dos 
concursos de vestibular realizados 
neste início de ano, revelam-se nú­
meros alarmantes. Na Universi­
dade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ) sobraram 827 
das 1.110 vagas; na Universidade

Federal Fluminense (UFF), 611 va­
gas ficaram ociosas somente na pri­
meira fase do vestibular; 300 
sobraram na PUC do Rio Grande 
do Sul e 570 na Universidade Fede­
ral de Pernambuco (UFPE), ao fi­
nal de seus concursos.

A crise econômica e a conse- 
qüente necessidade de trabalhar 
mais cedo interfere na preferência 
dos alunos antes mesmo de chega­
rem às portas do vestibular. No 2"

grau, a procura por cursos técnicos 
aumentou em cerca de 20% de 1988 
para 1989, no Rio, e a pressão para 
a criação de cursos noturnos é cada 
vez mais forte, segundo informa o 
coordenador de 2  ̂grau da Secreta­
ria de Estado de Educação, Murilo 
Alves da Cunha. Para ele, a concen­
tração dos alunos em cursos notur­
nos explica o baixo desempenho no 
vestibular e a criação de vagas ocio­
sas. (JB, 04/02/90)
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As tevês educativas de todo o País 
começam a transmitir o Rá-Tim- 
Bum, um programa infantil que 
pretende ser a pré-escola eletrôni­
ca de dois terços das crianças bra­
sileiras de quatro a seis anos que 
não encontram lugar nas pré-esco- 
las de verdade. Preparado pela TV 
Cultura, de São Paulo, o programa 
consiste de 187 capítulos e tem uma 
proposta pedagógica idêntica à da 
Vila Sésamo, programa de origem 
norte-americana que é transmitido 
em 27 países e passou pelo Brasil 
(com blocos adaptados) entre 1972 
e 1976.

Banco Mundia! exigiu
A criação do Rá-Tim-Bum pode­

rá ajudar o governo paulista nas ne­
gociações que mantém junto ao 
Banco Mundia! (BID) para obter 
um empréstimo de US$ 250 
milhões. No ano passado, técnicos 
da instituição financeira e da Secre­
taria de Educação (onde se pre­
tende utilizar o empréstimo) 
fizeram um projeto para justificar a 
aplicação dos recursos. Uma das 
exigências feitas pelo Banco Mun­
dial foi que o Estado contasse com 
um programa infantil alternativo à 
pré-escola.

Pela Cultura, o programa será 
transmitido diariamente em três 
horários - 9,15 e 19 horas - e subs­
tituirá o infantil Catavento. Pelas 
demais emissoras educativas, o Rá- 
Tlm-Bum irá ao ar às 9 horas e às 
12h30.

Escrito por Flávio de Souza e di­
rigido por Fernando Meirelles, o 
programa tem um acabamento so­
fisticado e sua produção consumiu 
cerca de US$ 1 milhão, com dinhei­
ro doado pela Federação das In­
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp). (O Estado de São Paulo, 
30/01/90)

programa
Os técnicos do BID sugeriram ao 

governo paulista que gastasse parte 
dos US$ 250 milhões com a compra 
de um pacote da Vila Sésamo, pro­
duzido pela empresa norte-ameri­
cana Children's Television 
Workshop (CTW).

Se o BID aceitar o programa, o 
Estado terá duplo ganho: em pri­
meiro lugar, economizará US$ 4 
milhões que seriam pagos como 
royalties para a CTW e terá dado 
um passo importante para fechar o 
empréstimo. (O Estado de São 
Paulo, 30/01/90)

/a? ca/r as qpcãgs
Um fator que vem colaborar com 

a carência de salas de aulas no País 
é a depredação. Oitenta por cento 
das ecolas da Rede Estadual de En­
sino do Paraná foram depredadas 
por atos de vandalismo durante o 
ano passado e terão que passar por 
reparos. Segundo o diretor do De- 
con (Departamento de Obras e 
Construção do Estado), Martin 
Roeder, para promover os reparos 
indispensáveis, o Governo do Esta­
do irá gastar aproximadamente

NCz$ 40 milhões, quase 12% do 
orçamento do órgão para este ano.

Um exemplo é o déficit das car­
teiras escolares, que é de 35 mil 
unidades. No ano passado foram 
quebradas cerca de 15 mil cartei­
ras.

Dados do Decon demonstram 
que com o dinheiro que é aplicado 
na correção de depredações, o Es­
tado deixa de construir 30 escolas 
por ano. (Correio Brasiliense/DF, 
28/01/90)

Atagoas deixa 
cinco mi! sem 
esco!as

Com 45% de sua população 
analfabeta, Alagoas vive atual­
mente um sério drama no setor 
educacional, pois caminha para 
aumentar ainda mais o índice 
de analfabetismo em conse- 
qüência do fechamento de de­
zenas de escolas da capital e do 
interior do estado, o que provo­
cará, este ano, o afastamento de 
cinco mil Crianças, na faixa etá­
ria de 7 a 14 anos, das salas de 
aula. O quadro foi retratado 
pela própria secretária de Edu­
cação, professora Dione Mou­
ra.

Em Minas, 50% ou mais das 
crianças e jovens na chamada 
idade escolar, entre 6 e 19 anos, 
não frequentam escolas e o es­
tado tem 3,2 milhões de analfa­
betos e outros semianalfabetos, 
o que representa quase a me­
tade da população.

Na Bahia, foram cadastra­
dos, este ano, 90 mil crianças e 
adolescentes para os cursos de 
1" e 2" graus. No ano passado, 
este número foi de apenas 36 
mi! alunos cadastrados. De 
acordo com Sônia Marback, di­
retora do SEEB, enquanto em 
1989 a incidência maior era de 
alunos para a U série do 1" 
grau, isto é, crianças que esta­
vam fora da escola, este ano a 
busca por uma vaga na rede pú­
blica se diluiu em todas as sé­
ries do 1° e 2° graus.

Mesmo com a construção de 
26 novas escolas no ano passa­
do, deverão faltar salas de aulas 
no Tocantins, embora a secre­
tária de Educação, Wadya Car­
valho, insista em dizer que 
pouquíssimos alunos ficarão 
sem estudar este ano. )
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Semlerra exigem reabertura de Escoia Rura!
Os agricultores sem-terra que 

ocuparam a Subprefeitura de Ta- 
marana, distrito de Londrina (PR), 
e fizeram o subprefeito Piínio Pe­
reira de Araújo Jr. (PDT) e a pro­
fessora Rita de Cássia Sá Durazini 
como reféns, fibertaram às 21h do 
dia 6 o subprefeito. Eies aceitaram 
a promessa do prefeito de Londri­
na, Antônio Beiinati (PDT), de en­
contrar uma solução para a fafta de 
escoia para 46 crianças das 38 famí­

lias sem-terra que ocupam a Fazen­
da Serraria, em Tamarana, desde 
agosto do ano passado. A professo­
ra foi iibertada às 17h30 do dia 6.

No dia 7 à noite, os sem-terra e 
representantes de Beiinati teriam 
uma reunião na fazenda Serraria 
para avaiiar as propostas do prefei­
to.

Segundo Beiinati, existiam duas 
propostas para soiucionar o im­
passe, "já que iegaimente não posso

manter uma escoia em área de iití- 
gio".

A primeira proposta é que o mu­
nicípio ceda um ônibus para ievar 
os estudantes até a sede do distrito 
(16 km da fazenda). Se essa propos­
ta fosse recusada, o prefeito disse 
que poderia então pagar "pessoai- 
mente ou com amigos" o saiário de 
uma professora para educar os fi- 
ihos dos sem-terra. (Foiha de São 
Pauio, 08/02/90)

Af# /7á# a?e/74%p
As crianças pobres têm muitas dificuldades em 

conseguir ir aiém do 1" grau. A faita de recurso dos 
pais ieva-as a disputar uma vaga nas escoias púbiicas, 
o que nem sempre conseguem. Seu mau rendimento 
escoiar faz com que desistam iogo nos primeiros anos 
de frequentar a escoia, só que esse fraco desempenho 
nada tem a ver com sua capacidade de aprendizagem. 
Peio contrário, reflete meramente circunstâncias eco­
nômicas desfavoráveis.

Um reiatório do Centro de Documentação e Infor­
mação Educacionais da Secretaria Estaduai de Edu- 
cação constatou que de 1981 a 1988 o ensino em Minas 
Gerais piorou e deixou de atender cerca de 70% das 
crianças e jovens que teriam de ser alfabetizados e 
educados.

Peio reiatório, que mostra toda a reaiidade do fra­
casso da educação no estado, em cada mii aiunos que 
entram na primeira série do primeiro grau, só 220 
chegam à oitava série e apenas 154 deies compietam o 
curso e tiram o dipioma. A evasão das escoias púbiicas 
é da faixa de 81,13%. (Correio Braziiiense/DF, 
28/01/90)

Verba da FAE é insuficiente
, Miihões de estudantes de 1" grau da rede púbiica do 
País iniciarão o ano ietivo sem iivros. Em função do 
atraso na aprovação do orçamento deste ano, a Fun­
dação de Assistência ao Estudante (FAE) do Ministé­
rio da Educação (MEC) conta apenas com NCz$ 40 
miihões necessários para a compra de 24,5 miihões de 
iivros didáticos de Português e Matemática, a serem 
distribuídos a 12,5 miihões de crianças do 1" grau.

Os NCz$ 24 miihões foram suficientes para a aquisi­
ção de apenas 4,5 miihões de iivros, que começam a ser 
enviados às escoias no finai de fevereiro. (O Estado de 
São Pauio, 28/01/90)

Afafe/va/ asca/ar Z  7F7%
O materiai escoiar sofreu no país um aumento de 

2.121,34% no período de janeiro a dezembro de 1989, 
segundo o Instituto Brasiieiro de Geografia e Estatísti­
ca (IBGE), enquanto a infiação no mesmo período foi 
de 1.700%. Segundo o IBGE, em São Pauio o aumento 
foi de 2.064%. O item que mais encareceu o matéria! 
escoiar foram os cadernos. Segundo a Associação Bra- 
siieira dos Gráficos (Abigraí), o aumento no preço dos 
cadernos foi de 2.400%.

Quem paga caro peio aumento são os pais que têm 
fiihos em idade escoiar. Para comprar todos os itens 
exigidos nas iistas de materiai das escoias, os pais vão 
gastar em média de NCz$ 2 mii a NCz$ 2,5 mii.

Segundo Marceio Sodré, 32, diretor do Grupo Exe­
cutivo de Proteção ao Consumidor (Procon), os pro­
dutos de papeiaria não têm como ser fiscalizados 
porque não são tabelados.

Sodré afirmou que os pais devem reaiizar pesquisas 
de preço antes de efetuar a compra para evitar pagar 
mais peio produto. Eie disse que os preços mais bara­
tos são os de grande papelarias, que oferecen descon­
tos. (Foiha de São Pauio, 28/01/90)

Mestres têm mais obrigações
Num país onde a quaiidade de ensino é precária, as 

obrigações dos professores praticamente dupiicam. 
Em aiguns estados, os sindicaiistas da área costumam 
faiar que aiém de saber iecionar é preciso ter aptidões 
de mágico.

O quadro é ainda mais crítico em aiguns estados do 
Nordeste. Em Aiagoas, por exempio, um professor de 
nívei superior recebe pouco mais de NCz$ 700,00 ao 
mês.

Isto equivaie a quase a metade do saiário mínimo, 
para quem tem uma carga horária de 20 horas sema­
nais de trabaiho. (Correio Brasiiiense/DF, 28/01/90)
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Cerca de 200 famílias de sem- 

terra bloquearam dia 7, com 
tambores, a pista do km 312 da 
rodovia Francisco Alves Ne­
grão, próxima a Itapeva (270 km 
a oeste de São Paulo), para cha­
mar a atenção das autoridades 
para as condições em que estão 
vivendo depois que foram força­
das pela Justiça a abandonar as 
terras da fazenda Pirituba, que 
haviam ocupado em outubro

Pistoieiros expuisam
Cerca de 90 famílias foram ex­

pulsas dia 5, da Fazenda Caldat- 
to, em Palma Sola (a 795 
quilômetros de Florianópolis), 
por 20 pistoleiros fortemente 
armados, segundo denúncia de 
Francisco dei Chiavon, coorde­
nador do Movimento de Agri­
cultores Sem-Terra em Santa 
Catarina. As famílias ocuparam 
a Fazenda Caldatto na noite do 
dia 3, depois de permanecerem 
desde setembro acampadas nu­
ma área próxima, aguardando a 
transferência para assentamen­
to definitivo prometido pelo 
Instituto de Colonização e Re­
forma Agrária. No momento da 
ocupação, homens armados a 
serviço dos proprietários, Clau- 
dino Crestani e Nério Fregone- 
si, impediram a entrada de 240 
famílias, e só 90 conseguiram 
consumar a ação. Chiavon in­
formou que as famílias começa­
ram a lavrar a terra tão logo 
amanheceu, como forma de re­
sistência. "A ^isposição é de 
não sair, pois os acampamentos 
provisórios representam a de- 
gredação do ser humano: não há 
trabalho nem assistência, e a 
fome é generalizada" explicou. 
No final da tarde, entretanto, a 
coordenação do movimento, se­
diada em Chapecó, a 150 quilô­
metros da área ocupada em

passado. Segundo um dos advo­
gados dos sem-terra, que não 
quis ser identificado, a fazenda 
Pirituba pertence ao Estado 
nt as "foi grilada por posseiros 
holandeses". Atualmente os 
se.tn-terra estão acampados ao 
lado da rodovia. O advogado 
dis s e que as famílias vivem sen­
do ameaçadas de morte pelos 
faze ndeiros holandeses. (Folha 
de São Paulo, 09/02/90)

Palmai Sola, recebeu infor­
mações de que cerca de 20 ho­
mens bem armados realizaram 
uma verdadeira "chuva de tiros" 
e obrigaram as famílias a volta­
rem pa ra o minifúndio perten­
cente a  Benjamin Dracheski, 
nas proximidades, que cedeu 1,5 
hectare provisoriamente para 
quase 7 (30 famílias, alojadas em 
barraco s de lona.

Vistoria
A Fazxmda Caldatto já foi 

ocupada quatro vezes por sem- 
terras enti menos de um ano. 
São 7.500 hectares de área, dois 
terços dela) sem nenhuma finali­
dade produtiva, e parcialmente 
desmatadat pelos proprietários. 
Em Abelairdo Luz, na Fazenda 
Santa Rosa, pertencente a Eu- 
nice Godin, outras 100 famílias 
fizeram ocupação no sábado, 
dia 2, num iocal onde já havia 
um acampam ento com 420 pes­
soas. Os doi s municípios têm a 
maior concen fração de sem-ter- 
ras do Estado. O superinten­
dente do Instituto de 
Colonização e .Reforma Agrária 
em Santa Cata rina, Élio Wolf, 
prometeu inicia r os trabalhos de 
vistoria das duan fazendas. Com 
vistas a futuras desapro­
priações. (Jornal do Brasil, 
06/02/90)
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Na madrugada de terça fei­

ra (23 de janeiro), 100 famí­
lias de trabalhadores rurais 
sem-terra ocuparam de ma­
neira organizada uma fazen­
da improdutiva no município 
de Iturama, no pontal do 
triângulo mineiro. Outras 
150 famílias não chegaram 
até a fazenda, impedidas por 
um forte contingente poli­
cial, que cercou o distrito de 
Limeira D'Oeste, permane­
cendo lá até o presente mo­
mento. Os trabalhadores são, 
em sua maioria, assalariados 
temporários (bóias-frias) da 
cana e do algodão e prece­
dem da periferia dos municí­
pios de Iturama, 
Carneirinho, São Francisco 
de Sales e dos distritos de Li­
meira D'Oeste e Vila União.

No final da tarde do dia 23, 
por volta das 19 horas, poli­
ciais do batalhão de choque 
de Uberaba e jagunços da 
UDR cercaram o distrito de 
Limeira para evitar a saída 
das 150 famílias para a área 
ocupada. Nessa operação fo­
ram presos 3 trabalhadores: 
um do próprio distrito e 2 de 
Iturama (Edivaldo e Barro­
so), que ja se encontram libe­
rados em Iturama. Ao 
mesmo tempo, outro grupo 
de policiais, batalhão de cho­
que e jagunços da UDR inva­
diram o acampamento, 
dispersando os trabalhadores 
(homens, mulheres e crian­
ças) e fazendo 20 prisionei­
ros, entre eles, Maria 
Aparecida de Sousa 
(CPT/MG), Maria Apareci­
da Miranda (CUT/MG), Frei 
Rodrigo Aimme Peret 
(CPT/MG), entre outros. 
(Secretariado Nacional da 
CPT, 24/01/90)

tavrndores
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Luteranos promovem assembtéia histórica
A 8̂  Assembtéia Gerai da Fede­

ração Luterana Mundiai terminou 
dia 8 em Curitiba com a publicação 
de uma mensagem de 22 páginas 
sobre o tema "Ouvi o ciamor do 
meu povo", onde é defendida uma 
nova ordem econômica internacio­
nal, o ecumenismo, o acesso das 
mulheres ao ministério religioso e a 
proteção ao meio-ambiente. A de­
fesa do não pagamento da dívida 
externa pelos países do Terceiro 
Mundo deverá ser assumida pela 
Federação, que elegeu como presi­
dente o brasileiro Gottfried Brake- 
meier.

A Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB), anfi­
triã da 8 ' Assembléia Geral da Fe­
deração Luterana Mundial (FLM), 
que se realizou no campus da Pon­
tifícia Universidade Católica, em 
Curitiba, de 30 de janeiro a 8 de 
fevereiro de 1990, esteve presente 
às sessões plenárias oficiais do en­
contro com uma delegação de sete 
pessoas, com direito a voz e voto.

A delegação brasileira foi lidera­
da pelo presidente da IECLB, pas­
tor Gottfried Brakemeier, e 
integrada pelo pastor Egberto 
Schwanz, de Blumenau, SC^a pas­
tora Haidi Jarschel, de Mauá, SP, as 
leigas íris Pedrotti, de Cuiabá, MT, 
Lilian Lengler, de Estrela, RS, e 
Marlene Rost, de Céu Azul, PR, e 
pelo delegado jovem, Rui Braun, de

Palmitos, SC.
A IECLB foi também responsá 

vel por toda a organização da 8 ' 
Assembléia no Brasil. E para iss< o 
constituiu uma Comissão Regiona 1, 
sob a coordenação do pastor Heinz 
Ehlert, de Curitiba.

A comunidade luterana de Cu ri- 
tiba foi fundada em dezembro de 
1866. Atuam hoje, na capita! pa ra- 
naense, nove pastores da IEC LB, 
que atendem a 10 mil pessoas - me­
nos de um por cento da popul; tção 
da cidade - em cinco paróq uias. 
Duas delas - Norte e Sul - jô, são

áreas missionárias, embora o incha­
ço de Curitiba não aconteça na 
mesma proporção de outras capi­
tais, como Salvador, na Bahia, ou 
Porto Alegre, observa o pastor 
Martin Merklein, da Paróquia Bom 
Pastor.

Os luteranos também mantêm 
em Curitiba o Colégio Martinus, 
com 2750 alunos matriculados, a 
Fundação Luterana de Assistência 
Social, responsável pelo asilo Lar 
Ebenezer, que dá abrigo a 66 ido­
sos, e a creche Bom Samaritano. 
(Agen, 18/01/90)

Os cerca de 1,2 mil p artici- 
pantes da 8" Assembléia M undial 
de Luteranos, defenderam, du­
rante o encontro, realiza do em 
Curitiba, a suspensão dc paga­
mento da dívida externa 1 rrasilei- 
ra e a realização de um a" pressão 
moral" junto aos credor es para 
anular a dívida. Segunde; o presi­
dente da Igreja de Confi ssão Lu­
terana do Brasil, 'Gottfried 
Brakemeier, os participantes 
consideram a política dc: juros "in­
justa" e acreditam que ai dívida "já 
foi paga". Brakemeier foi eleito 
dia 7 presidente da Federação 
Luterana Mundial.

Brakemeier diz que a dívida já 
foi quitada com o pag, amento dos

juros e a fuga de capitais no país 
nos últimos anos. Para ele, as 
igrejas luteranas podem "fazer va­
ler sua voz" na defesa da anulação 
da dívida.

Segundo a Federação Mundial, 
existem 55 milhões de luteranos 
no mundo.

A proposta de suspensão do 
pagamento da dívida foi feita 
dentro dos debates sobre a Teo­
logia da Libertação pelos repre­
sentantes de 105 igrejas de 90 
países na assembléia, que termi­
nou dia 8. A Teologia da Liberta­
ção tem sido muito discutida 
pelos luteranos na América Lati­
na, Ásia e África. (Folha de São 
Paulo, 08/02/90)
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